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Trabalhadores sindicalizados de São Paulo, Osasco e região elegem os integrantes 
da Comissão Eleitoral que conduzirá processo para definir a diretoria do Sindicato 
para o triênio 2014/2017. A assembleia ocorre a partir das 19h, na Quadra dos Ban-
cários (Rua Tabatinguera, 192, Sé). 
Somente associados ao Sindicato podem participar e é necessário se credenciar no lo-
cal. Para isso, os trabalhadores devem ter em mãos documento de identificação (com 
foto) e carteirinha da entidade ou holerite. Leia mais na página 2. 

A reivindicação do Sindicato para que as 
instituições financeiras antecipem o pa-
gamento da segunda parcela da PLR e 
do valor adicional começa a ser atendida 

pelos bancos. Bradesco, Itaú, Santander e Citi-
bank confirmaram à entidade que pagarão antes 
da data limite de 3 de março estabelecida na Con-
venção Coletiva de Trabalho (CCT).

“Essa antecipação é importante, pois no come-
ço do ano os gastos são maiores com o início das 
aulas e o pagamento de impostos, como o IPVA. 
Além disso, com o crédito ocorrendo o quanto 
antes, as pessoas têm condições de se programar 
para o feriado do Carnaval”, afirma a presidenta 
do Sindicato, Juvandia Moreira.

Quando vem – Os primeiros a receber os fru-
tos da Campanha Nacional Unificada 2013 foram 
os trabalhadores do Citibank, na segunda 3. O 
Bradesco paga nesta sexta-feira 7, o Santander no 
dia 20 e o Itaú no dia 27. O HSBC ainda não se 
posicionou em relação à reivindicação. 

O Banco do Brasil e a Caixa Federal, que têm 
regras próprias, se posicionarão apenas após a 
publicação de seus balanços. O resultado do BB 
do ano passado será divulgado no dia 13 e o da 
Caixa, segundo informação do banco público, 
só ocorrerá na segunda quinzena deste mês. 

Quanto vem – A PLR é composta por regra 
básica e parcela adicional. A regra básica, que é 
paga em duas parcelas, corresponde a 90% do 
salário do bancário mais R$ 1.694. A primeira 
parcela (54% do salário mais R$ 1.016) foi acer-
tada no final do ano passado e a segunda tem de 
vir até 3 de março.

O montante a ser distribuído aos trabalhado-
res deve alcançar pelo menos 5% do lucro líqui-
do do banco. Se isso não ocorrer, os valores são 
aumentados até que atinjam os 5% do resultado 
ou cheguem a 2,2 salários dos funcionários, o 
que ocorrer primeiro. 

A parcela adicional equivale à distribuição de 
2,2% do lucro entre os funcionários – ou seja, 

todos recebem o mesmo valor –, com limite de 
R$ 3.388. Do valor total será descontada a ante-
cipação feita ao final da Campanha 2013.

PLR sem iR – Desde o início de 2013, os ban-
cários também podem comemorar a mordida 
menor do leão na PLR. Com a criação de tabela 
de tributação exclusiva, está garantida a isenção 
para quem recebe PLR de até R$ 6.270 e des-
contos menores a partir desse valor. A isenção 
era a partir de R$ 6 mil, mas o valor aumentou 
devido à correção de 4,5% na tabela do IR. As-
sim, todos pagam menos imposto, independen-
temente de quanto recebem como participação 
nos lucros.

“Este é o segundo ano que os bancários e traba-
lhadores de outras categorias pagam menos im-
posto ao receber a PLR. São mais recursos que 
são utilizados na aquisição de bens, qualificação 
profissional entre outros investimentos que aca-
bam auxiliando toda a economia do país”, acres-
centa Juvandia. 

No site do Sindicato há um simulador para 
que o bancário possa identificar quanto dei-
xou de pagar de imposto de renda. Confira em: 
www.spbancarios.com.br/Pagina.aspx?id=365.

Após cobrança do Sindicato, Citi faz o pagamento e Bradesco, Itaú e 
Santander divulgam data dos créditos da segunda parcela. Quem recebe até 
R$ 6.270 é isento da cobrança de imposto de renda
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Movimento pela Saúde vence
Caixa FedeRaL

ao LeitoR

Este ano o Sindicato comple-
ta 91 anos, com histórico de luta 
em defesa dos trabalhadores.

Nossa entidade sempre se 
manteve atuante no cenário 
político, econômico e social 
do país. Somos hoje uma das 
poucas categorias que pos-
suem a Convenção Coletiva de 
Trabalho (CCT) com validade 
nacional e nossas conquistas 
servem de modelo para outros 
empregados.

O Sindicato mantém a con-
fiança dos bancários porque 
preza pela democracia e trans-
parência.

Para manter nossa catego-
ria cada vez mais unida, forte 
e atuante, convido a todos os 
sindicalizados a participar de 
uma etapa importante na nos-
sa trajetória. Na terça-feira 11, 
vamos escolher os integrantes 
da Comissão Eleitoral que vai 
organizar e conduzir a eleição 
sindical para a gestão dos pró-
ximos três anos.

De acordo com o estatuto do 
Sindicato, essa comissão deve-
rá ser integrada por bancários, 
os quais não poderão concor-
rer por nenhuma das chapas 
que vierem a se inscrever para 
a disputa do pleito.

A nossa eleição tem propor-
ção e importância comparável 
a muitos municípios brasilei-
ros. São milhares de votantes 
espalhados por centenas de 
locais de trabalho em São 
Paulo e outras 15 cidades da 
região de Osasco.

Nossas conquistas são parte 
da nossa história. Participe!

Juvandia moreira
Presidenta do Sindicato

O Sindicato 
somos nós!

www.spbancarios.com.br
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A Chapa 1, Movimento pela Saúde, apoiada pelo Sindicato, foi eleita 
para o Conselho de Usuários do Saúde Caixa com 42,97% dos votos 
válidos. O resultado foi divulgado nesta terça-feira 4, em Brasília.

Também apoiada pela Fenae e pela maioria dos sindicatos e 
federações de bancários, a Chapa 1 é integrada pelos titulares Iva-
nilde Moreira de Miranda, Alex Livramento, Adeir José da Silva 
(aposentado), Paulo Roberto Borges de Lima e Vanessa Sobreira 
Pereira. Os suplentes são Álvaro Roberto Figueiro Murce (aposen-
tado), Antônio Abdan Teixeira Silva, Ivoneide Gomes Brandão, 
Lilian Minchin e Tiago Vasconcellos Pedroso.

A Chapa 1 foi eleita defendendo propostas como a manutenção 
e o aperfeiçoamento do plano e a luta pela ampliação e qualifica-
ção da rede credenciada. 

www.spbancarios.com.br/
Noticias.aspx?id=6929

A empresa Cobra Tecnologia, 
também conhecida por BB Tec-
nologia por pertencer ao con-
glomerado do Banco do Brasil, 
demitiu em janeiro dois traba-
lhadores que realizavam monito-
ramento de terminais de autoa-
tendimento. 

De acordo com os funcioná-
rios, a dispensa foi feita por conta 
do envolvimento na luta por me-
lhorias no local de trabalho. Um 
deles era cipeiro, o que implica 
em prática antissindical por par-
te do banco, segundo o diretor 
do Sindicato Cláudio Luis. “Ele 
é cipeiro eleito, tem estabilidade 

durante o mandato. A empre-
sa dispensou-o com justa causa, 
mas não foi clara sobre os moti-
vos”, explica. 

O funcionário cipeiro prestou 
concurso para entrar na Cobra 
Tecnologia e estava lá há um ano 
e quatro meses. Sua primeira luta 
foi pela conquista de isonomia de 
alguns direitos, como a cesta-ali-
mentação, que não era destinada 
a todos os funcionários da Cobra. 

O dirigente informa que o 
banco será cobrado pelo Sindica-
to sobre as dispensas. 

Os trabalhadores sindicaliza-
dos de São Paulo, Osasco e região 
têm importante compromisso na 
terça-feira 11. Nesse dia ocorre 
assembleia na Quadra, a partir 
das 19h, para eleger os integran-
tes da Comissão Eleitoral que 
conduzirá o pleito que definirá os 
integrantes da diretoria do Sindi-
cato para os próximos três anos. 

O edital de convocação dessa 
assembleia foi publicado na Fo-
lha Bancária nº 5.735 dos dias 4 

e 5 de fevereiro e no jornal Agora 
São Paulo desta quinta 6. 

Conforme o estatuto do Sindi-
cato, a Comissão Eleitoral deverá 
ser integrada por no mínimo três 
e no máximo cinco bancários, os 
quais não poderão concorrer por 
nenhuma das chapas que vierem 
a se inscrever para a disputa do 
pleito. Posteriormente, cada cha-
pa inscrita poderá indicar um 
representante para também inte-
grar esse grupo.

“Nosso Sindicato completou 
nove décadas de lutas e que 
asseguraram várias conquistas 
como a PLR, a Convenção Co-
letiva Nacional, a licença-ma-
ternidade de 180 dias e mais 
recentemente o vale-cultura e o 
abono assiduidade. São avanços 
possíveis graças ao expressivo 
envolvimento dos bancários e 
a massiva participação nos es-
paços democráticos, ao lado de 
sua entidade representativa”, 

afirma a presidenta do Sindica-
to, Juvandia Moreira “A eleição 
é um dos momentos mais im-
portantes para os funcionários 
de bancos privados e públicos, 
por isso é fundamental que to-
dos os associados participem da 
assembleia.” 

sócios elegem comissão eleitoral
Assembleia na terça 11 definirá bancários que conduzirão processo de 
escolha da diretoria do Sindicato para gestão 2014/2017

sindiCato

Falta respeito às práticas sindicais 
Terceirizados da área de tecnologia conhecidos 
pela luta por melhores condições de trabalho 
são demitidos. Um deles era cipeiro 

banCo do bRasiL

denunCie

O Sindicato já registra 108 ocorrências em 2014 de agências 
de bancos públicos e privados com aparelhos de ar-condicio-
nado quebrados. Foram 70 em janeiro e 38 somente na pri-
meira semana de fevereiro. Para fazer frente ao descaso das ins-
tituições financeiras, uma força-tarefa do Sindicato vai às ruas 
para fechar as unidades. So-
mente no início desta semana 
três agências pararam no cen-
tro da capital. Os bancários 
devem informar ao banco os 
casos de aparelhos quebrados. 
Se não houver solução, de-
nuncie ao Sindicato. 

Sem ar, não dá!

 A eleição do Sindicato 
é um dos momentos 
mais importantes para 
os bancários 

Juvandia Moreira
Presidenta do Sindicato

 u BB Compe também aderiu à greve em 2013
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Produban elege cipeiros
CiPa
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Sindicato apoia chapa em eleição
banesPRev

Participantes e assistidos pelo Banesprev escolherão seus representantes até 15 de fevereiro. O Sindi-
cato apoia a chapa Banesprev Somos Nós, composta por Walter Oliveira para a Diretoria Financeira e 
Shisuka Sameshima  para a Diretoria Administrativa. Para 
o Comitê de Investimentos, o eleitor deve votar em dois 
nomes: Márcia Campos e Ana Stela Alves de Lima.

Como votar – A votação pode ser feita pela internet ou pelo 
correio. Para votar pela internet, o eleitor receberá em seu ende-
reço de correspondência instrução com senha única. Para votar 
pelo correio, receberá um envelope do tipo “carta-resposta” e 
uma cédula. A orientação é que o voto seja feito pela internet.

Os cerca de 500 funcionários 
do Santander Casa 3 – Pro-
duban vão eleger seus repre-
sentantes da Cipa (Comissão 
Interna de Prevenção de Aci-
dentes) nesta quinta-feira 6. 
O Sindicato recomenda o voto 
em Reginaldo de Oliveira Sil-
va, analista de suporte pleno 
na Superintendência de Redes 
Financeiras. 

www.spbancarios.com.br/
Noticias.aspx?id=6913

Em meio às críticas dos traba-
lhadores por falta de segurança 
em agências, reivindicações de 
mais contratações e fim das metas 
abusivas, o Itaú anunciou lucro 
líquido recorrente de R$ 15,8 bi-
lhões em 2013, o maior da histó-
ria dos bancos de acordo com a 
consultoria Economatica.

O número corresponde a um 
crescimento de 12,8% em relação 
ao ano anterior. A carteira de crédito 
total alcançou R$ 509,879 bilhões, 
com crescimento de 6% em relação 
ao terceiro trimestre de 2013 e de 
13,5% em relação a 2012.

O índice de inadimplência das 
operações vencidas acima de 90 
dias apresentou redução de 0,2 
ponto percentual em relação ao 
trimestre anterior e de 1,1 ponto 
percentual em relação a dezem-
bro de 2012, chegando a 3,7%, 
o menor nível histórico desde a 
fusão entre Itaú e Unibanco em 
novembro de 2008.

“Mesmo com esse quadro, o 
banco não contrata e segue asse-
diando seus trabalhadores com 
metas absurdas, impostas sem 
avaliar o perfil de agências e clien-
tes. O Itaú precisa urgentemente 

avaliar essa situação e valorizar 
seus funcionários”, alerta a diri-
gente sindical Valeska Pincovai.

O número de empregados no 
Brasil – exceto os incorporados 
da Credicard – chegou a 87.589, 
redução de 2.734 postos de tra-
balho em 12 meses. “Os fun-
cionários estão sobrecarregados, 
suas metas maiores a cada mês e 
as regras dos programas próprios, 
como o Prad e o Agir, não são 
claras. O resultado é o adoeci-
mento”, ressalta Valeska. 

Lucro de R$ 15,8 bilhões é o maior da história
Inadimplência atinge menor nível desde fusão com Unibanco, carteira de 
crédito cresce, mas mesmo assim banco não valoriza trabalhadores 

itaú 

editaL de ConvoCaÇÃo de assembLeia 
geRaL extRaoRdinÁRia
O SiNDiCATO DOS EmPrEGADOS Em ESTABE-
lECimENTOS BANCÁriOS DE SÃO PAulO, por 
sua Presidenta, convoca todos os empregados 
da BrADESCO FiNANCiAmENTOS S/A, sócios 
e não sócios, dos municípios de São Paulo, 
Osasco, Barueri, Carapicuíba, Caucaia do Al-
to, Cotia, Embu, Embu-Guaçu, itapecerica da 
Serra, itapevi, Jandira, Juquitiba, Pirapora do 
Bom Jesus, Santana do Parnaíba, São louren-
ço da Serra, Taboão da Serra e Vargem Grande 
Paulista, para Assembleia Geral Extraordinária, 
que será realizada no dia 11 do mês de feverei-
ro de 2014, em primeira convocação às 18h e, 
em segunda convocação às 18h30, a ser reali-
zada no Centro Sindical, na rua Tabatingüera, 
nº 192, na cidade de São Paulo/SP, para discus-
são e aprovação da seguinte ordem do dia:
Discussão e deliberação sobre a proposta de 
Acordo Coletivo de Trabalho, tendo por ob-
jeto o enquadramento de todos os empre-
gados da BrADESCO FiNANCiAmENTOS S/A. 
para a categoria bancária, de modo a garantir-
lhes todas as condições previstas na Conven-
ção Coletiva de Trabalho dos Bancários e a re-
presentação pelo Sindicato dos Empregados 
em Estabelecimentos Bancários de São Paulo. 

São Paulo, 6 de fevereiro de 2014.
Juvandia moreira Leite

Presidenta

Uma das mais antigas reivin-
dicações do Sindicato é que os 
funcionários do Bradesco man-
tenham o plano de saúde du-
rante sua aposentadoria e que 
possam incluir seus pais como 
dependentes. No entanto, a di-
reção da instituição financeira 
mantém-se irredutível e perma-
nece negando essas reivindica-
ções a seus funcionários.

Diante desse quadro, o Sin-
dicato está propondo alterna-
tiva para que os trabalhadores 

possam contar com esse tipo 
de serviço. Para isso, a entidade 
contatou corretores de planos de 
saúde e irá apresentar uma pro-
posta para os funcionários do 
Bradesco – inclusive de bancos 
incorporados – em reunião que 
ocorre no dia 11 de fevereiro, às 
18h, no Auditório Verde, loca-
lizado na Quadra do Sindicato 
(Rua Tabatinguera, 192, Sé).

“Vamos continuar na luta pa-
ra que o Bradesco atenda a es-
sas reivindicações. E, como nos 

preocupamos com essa questão, 
estamos propondo outra solução 
aos bancários”, afirma o dirigente 
sindical Antonio Rocha.

Os funcionários lotados na 
Cidade de Deus e no Núcleo 

Alphaville que necessitarem de 
transporte até a Quadra para 
participar da reunião devem 
enviar mensagem para antonio 
joaquim@spbancarios.com.br e 
cassio@spbancarios.com.br. 

Convênio para aposentados em debate
Assembleia com trabalhadores, no dia 11, discute proposta para que aposentados mantenham 
assistência médica e funcionários da ativa possam propiciar atendimento aos pais 

bRadesCo editaL

 Vamos continuar na luta para que o Bradesco 
atenda às reivindicações. Nos preocupamos 
com a questão e estamos propondo solução 

aos bancários 
Antonio Rocha

Diretor do Sindicato

banCo desCumPRe Lei

O Sindicato enviou à Polícia Federal um ofício denunciando o 
Itaú pelo descumprimento da Lei 7.102, que trata de segurança 
privada e obriga a presença de vigilantes em agências bancárias. O 
banco colocou em prática um projeto de agências corporativas sem 
numerário que não contam com a presença de vigilantes, mas con-
tam com os bancários. “Não abrimos mão da proteção à vida dos 
funcionários. Nosso conceito é manter a segurança e integridade das 
pessoas”, alerta o diretor do Sindicato Carlos Damarindo. 
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Os usuários do metrô paulistano viveram 
mais um dia de caos depois que uma com-
posição da Linha 3-Vermelha apresentou 
falha nas portas, na Sé. Pelo menos 10 es-
tações ficaram fechadas entre as 18h e 23h 
da última terça-feira 4.

Em entrevista à Rede Brasil Atual, o pre-
sidente do Sindicato dos Metroviários de 
São Paulo, Altino de Melo Prazeres Júnior, 
lembrou que desde 2011 a categoria vem 
advertindo a direção do Metrô e o Minis-
tério Público sobre falhas recorrentes nos 
trens da frota K, que, segundo funcioná-
rios, foram os principais responsáveis pelo 
problema que paralisou o sistema. “Nossa 
preocupação é que isso pode acontecer no-
vamente, e o governo pode não ter tanta 
sorte. Estamos à beira de uma tragédia.”

A Linha Vermelha, palco da mais re-
cente pane, é a mais lotada do mundo. 
Transporta diariamente 1,261 milhão de 
passageiros e comporta 10,9 passageiros 
por metro quadrado no horário de pico, 
de acordo com o Comet (Comunidade de 
Metrôs, organização que reúne os princi-
pais sistemas de metrô do mundo). 

Falta investimento – Para Klara Kai-
ser, especialista em mobilidade urbana da 
Universidade de São Paulo, as causas do 
aumento das falhas no metrô são muitas 
e vão desde a falta de investimento à ter-
ceirização de setores estratégicos.

Klara foi supervisora de estudos de 
transporte do Metrô durante 16 anos, 
de 1985 a 1999, época em que mesmo 
contando com uma malha menor do 
que a atual, o metrô recebia notas máxi-
mas nas pesquisas de satisfação. 

“O sistema de manutenção do metrô 
era a menina dos olhos da companhia. 
Todas as noites, no pátio do Jabaquara, 
havia verificação dos sistemas de contro-

les. Essas funções hoje estão nas mãos de 
empresas privatizadas que muitas vezes 
colocam profissionais sem o devido pre-
paro para a realização dos serviços.”

superfaturamento – O promotor 
Marcelo Milani quer que empresas que 
reformam trens do Metrô de São Paulo 
devolvam cerca de R$ 800 milhões, valor 
que considera ser o prejuízo em razão de 
superfaturamento nos contratos. Se não 
houver essa devolução em 90 dias, Milani 
diz que vai entrar com uma ação judicial 
pedindo a dissolução das companhias.

Sete empresas fazem as reformas dos 
trens, entre as quais Siemens, Alstom e 
Bombardier. Elas ganharam uma licita-
ção de R$ 2,5 bilhões para modernizar 
98 trens do Metrô. O promotor obteve 
um acordo com o governo estadual e o 
Metrô pelo qual a reforma dos trens fica-
rá suspensa também por 90 dias. 

O deputado estadual Luiz Claudio Mar-
colino (PT), ex-presidente do Sindicato, 
luta para instalar uma Comissão Parlamen-
tar de Inquérito na Assembleia Legislativa, 
para investigar essas suspeitas de superfa-
turamento. Faltam três assinaturas para a 

CPI. “Temos de apurar os prejuízos sociais 
que essa situação causou à população e co-
nhecer as razões da falta de capacidade do 
governo Alckmin para lidar com os proble-
mas do transporte público no estado.”

A CUT também divulgou nota em 
que cobra explicações do governo do 
estado à população. 

Pane escancara problemas do metrô
Falhas ocorreram na Linha 3-Vermellha, a mais lotada do mundo. Pelo menos dez 
estações permaneceram fechadas por cinco horas na noite dessa terça-feira
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Na segunda-fei-
ra 10, a partir das 
20h, tem MB com 
a Presidenta. O pro-
grama de webtv 
exibido pelo www.
spbancarios.com.
br vai tratar de 
políticas públicas 

para pessoas com deficiência. Participam Tu-
ca munhoz, da Secretaria municipal de São 
Paulo da Pessoa com Deficiência; o auditor 
fiscal do Trabalho, José Carlos do Carmo; e o 
diretor da Afubesp e representante da CuT 
no Conselho Nacional da Pessoa com Defici-
ência (Conade), isaias Dias.

músiCa no CaFé

A programação musical do Grêmio recreati-
vo Café dos Bancários de fevereiro começa 
com o pop rock da banda rockerama, que 
conta com o bancário rafael Bonates, gui-
tarrista. O show, nesta sexta 7, começa às 
20h, mas o espaço abre às 17h. A entrada é 
exclusiva para sócios, que ganham 20% de 
desconto na comanda, e seus convidados. 
rua São Bento, 413, Centro.

soCietY em FeveReiRo
A 6ª Copa de Society começa no dia 10 e os 
bancários boleiros podem inscrever seus ti-
mes até segunda-feira 15. Os jogos serão 
no Soccer mania Anália Franco. informações 
3188-5338 ou edsonpiva@spbancarios.com.br.

Cinema Com desConto
Sócios e dependentes pagam o preço único 
de r$ 13,40, valor reajustado na segunda 3, 
para ver filmes na rede Cinemark. Os vales 
estão à venda na Central de Atendimento 
Pessoal do Sindicato (rua São Bento, 413). O 
pagamento deve ser feito à vista ou nos car-
tões de débito ou crédito.

mudanÇa de hoRÁRio dia 11
Em função da assembleia na Quadra, a Central de 
Atendimento Pessoal, a tesouraria e o cyber, loca-
lizados na sede do Sindicato e todas as regionais 
funcionarão até 18h na terça 11. Nesse dia, o Café 
dos Bancários não abre. A Central de Atendimen-
to Telefônico funcionará normalmente.
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• A rede metroviária paulista é a menor 
entre as grandes capitais do mundo, com 
apenas 74,3 km, e a mais lotada do mun-
do, transportando 11,5 milhões de passa-
geiros por quilômetro ao ano.

• O crescimento da rede desde 1995 foi 
de apenas 1,93 km/ano. Quando o PSDB 
assumiu o governo de São Paulo em 1995, 
havia 43,4 km em São Paulo. Construí-
ram apenas 30,9 km em 16 anos.

• O custo de implantação em São Paulo 
é dos mais caros do mundo: cerca de R$ 
500 milhões/km. Em Madri esse valor é 
de R$ 100 milhões/km.

• Entre 1997 e 2012, o governo paulista 
deixou de repassar R$ 7,2 bilhões para o 
Metrô. De 2003 a 2011, a CPTM inves-
tiu R$ 1,1 bilhão a menos que o previsto. 
Dados do Sigeo (Sistema de Execução Orçamentária do 
Estado), do Ministério dos Transportes e da Secretaria 
Estadual dos Transportes Metropolitanos


